
Revista



02 | Revista APM - Fevereiro - 2025

Ano X - nº 173 - Fevereiro - 2025

Presidente 
Rodrigo José Ramalho

Vice-Presidente 
Eduardo Lima Garcia

1º Secretária 
Taciara Maluf Tiradentes Cintra 

2° Secretário 
Eduardo Palmegiani

1º Tesoureiro 
Rafael A. Barbosa Delsin

2º Tesoureiro 
Oreste Lemos Carrazzone

Diretor de Defesa de Classe 
Antonio Soares e Abrão 

Diretor Científico 
Fabio de Nazaré Oliveira

Diretor Esportivo 
Luiz Fernando Dal Col

Diretor Social 
Fabrício Alves Oliveira 

Diretora Cultural 
Mariane Ribeiro Spotti

Expediente

Editorial

Nosso papel frente à dengue

Dr. Rodrigo José Ramalho,
presidente da Associação Paulista
de Medicina Regional de Rio Preto

Números, muitas vezes, são dados frios. Quando se refe-

rem a vidas, no entanto, jamais devem ser encarados desta 

maneira. Devem sim nos estarrecer e, sobretudo, para nós, 

profissionais de saúde, nos afastar da zona de conforto para 

agirmos e sermos protagonista no combate a uma das maiores, 

senão a maior epidemia de dengue da nossa cidade e região. 

Sobre vidas humanas, números são frios sim, porém, talvez 

sejam a melhor tradução da gravidade da situação. A eles:

- 41 mortes na região até 14 de fevereiro de 2025;

- 38% das 94 mortes no Estado de São Paulo;

- 9 mortes em Rio Preto em 2025 (até 13/02);

- 3 mortes na cidade em 2024;

- mais de 13.000 casos somente este ano;

- mais de 56.000 ocorrências em 2024;

- mais de 37.000 casos confirmados em 2024.

A Diretoria da Regional da APM de Rio Preto reuniu-se no 

início de fevereiro com o prefeito Coronel Fábio Candido e 

com o secretário de Saúde, Dr. Rubem Bottas, para externar 

o apoio da entidade e da classe médica ao combate à epide-

mia de dengue, como mostra a matéria da próxima página.

Nossa revista também entrevistou nosso colega associado 

Dr. Maurício Nogueira, virologista referência no mundo em 

arboviroses, para explicar as particularidades desta epidemia 

e que levaram a ser talvez a maior da história.

A importância do nosso papel, como médica, médico, 

para a prevenção e combate à dengue é evidenciada pelo 

pesquisador. “A dengue é uma doença grave, mas, ao mes-

mo tempo, não é difícil de tratar, se você fizer o diagnóstico 

rapidamente. Cabe ao médico reconhecer a doença e intervir 

precocemente através de métodos de hidratação. Você não 

precisa ser um especialista em tratar a dengue para poder re-

comendar uma hidratação vigorosa ao paciente e orientá-la 

a procurar atendimento especializado”, afirma Dr. Mauricio.

No nosso dia a dia, estarmos atentos para diagnosticar 

possíveis sintomas de dengue em nossos pacientes e refor-

çar a eles e a todas as pessoas com as quais convivemos as 

medidas de combate ao mosquito já são contribuições im-

portantíssimas para evitarmos o avanço da doença e mortes. 

Contamos com você, colega.

Carnaval – Como já é tradição em nosso Clube dos Médi-

cos, a Diretoria preparou vários eventos para nos reunirmos 

com nossas famílias e amigos e brincarmos o Carnaval. Nas 

páginas 11 e 12 você tem todas as informações sobre o 6º 

Carnaval Infantil da SMC, a ser realizado no domingo, 23 de 

fevereiro, o Tennis Beer, no sábado, 1º de março, e o Beach 

Tennis, dia 3, segunda-feira.

Esperamos você e sua família para curtir a folia conosco!



Revista APM - Fevereiro - 2025 | 03

Proteja sua pele
de dentro para
fora com 

Diretoria da APM Rio Preto reúne-se
com prefeito Coronel Fábio Candido

A Diretoria da Associação Paulista de Medici-
na (APM) – Regional de São José do Rio Preto 
reuniu-se, na tarde desta terça-feira (4 de feve-
reiro), com o prefeito de Rio Preto, Coronel Fábio 
Candido, e o secretário de Saúde,  Dr. Rubem 
Bottas, para informar que a entidade está ao lado 
do município no enfrentamento da epidemia de 
dengue, considerada uma das mais graves da his-
tória da cidade. Na audiência, a APM, a maior 
associação de médicos do noroeste paulista, foi 
representada por seu presidente, Dr. Rodrigo José 
Ramalho, seu vice-presidente, Dr. Eduardo Lima 
Garcia, e seu diretor de Defesa Profissional, Dr. 
Antonio Soares e Abrão.

Os três diretores enfatizaram que a Prefeitura 
pode contar com o apoio e participação da classe 
médica nas estratégias e ações que visam evitar 
a disseminação da doença na população. A Dire-
toria da APM inclusive pôs à disposição a infraes-
trutura da Sociedade de Medicina e Cirurgia para 
eventuais reuniões e eventos voltados aos médi-
cos e profissionais de saúde com este objetivo.

A Diretoria reivindicou ao prefeito a realização de concurso 
para ampliar número de médicos generalista e especialistas 
na saúde pública municipal. Os diretores salientaram ser fun-
damental que os médicos tenham remuneração condizente 
para que o serviço público consiga reter estes profissionais 
e solicitaram também que os contratos de pessoas jurídicas 
sejam indexados por índices inflacionários.

As lideranças da APM Rio Preto propuseram ao prefeito a 
instituição do plano de carreira e que o quadro de servidores 
públicos mescle médicos no regime estatutário e por presta-
ção de serviço por hora.

Ao final da uma hora e meia da audiência, a Diretoria da 
APM Rio Preto apresentou ao prefeito mais três pleitos:

- a destinação de uma praça em homenagem aos 100 anos 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia, celebrados em 2026;

- a incorporação à área da Sociedade de Medicina e Cirur-
gia (SMC) do trecho final da rua Joaquim Manoel Pires, cujo 
final dá acesso ao bar e restaurante do Clube dos Médicos;

- e investimentos na manutenção das calçadas, árvores e 
demais infraestrutura da alameda Oscar de Barros Serra Dó-
ria, onde está localizada a sede da SMC.
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Artigo

Papel do médico é fundamental frente
à maior epidemia de dengue da história

Há quase duas décadas, o médico virologista Maurício La-
cerda Nogueira dedica-se às pesquisas de arboviroses, sendo 
considerado uma das principais autoridades do mundo sobre 
dengue, zika, chikungunya, entre outras doenças deste espec-
tro. Ex-presidente da Sociedade Brasileira de Virologia, co-autor 
de estudos referências em todo o mundo e de vários artigos 
publicados nas principais publicações científicas internacionais, 
Maurício fez questão de, como associado da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia, dar uma pausa para falar à Revista da APM 
Rio Preto. Na entrevista, o virologista alerta para a gravidade 
desta epidemia de dengue e desta a importância do médico 
nesta batalha. 

Por que esta epidemia de dengue preocupa tanto?
Dr. Maurício Nogueira - Nós estávamos vivendo uma situ-

ação que, nos últimos 20 anos, nunca vi em Rio Preto. Nós 
tivemos, em 2024, uma epidemia de dengue, não das maiores, 
mas que nunca retrocedeu. O número de casos diminui, mas 
sempre ficou no chamado perfil epidêmico durante 2024 intei-
ro e emenda com novo aumento de casos, culminando na epi-
demia atual. Apesar de ela vir continuamente desde 2024, na 
verdade nós tivemos três etapas diferentes. Começa em 2024 
com uma epidemia de chikungunya, junto com dengue 1. Uma 
grande confusão, casos de chikungunya diagnosticados como 
dengue. Entre março e abril de 2024, há a mudança para a 
epidemia de dengue 2, que transcorre até novembro. No final 
do ano para 2025 a gente começa a detectar alguns casos 
de dengue 3, que não circulava e torna-se o principal agente, 
levando a atual epidemia. Então, o que vemos é um fenômeno 
muito complexo.

Complexo em que sentido?
Dr. Maurício Nogueira - Dengue 3 é um vírus agressivo, e 

não circulava em Rio Preto desde 2009. Então estamos falan-
do de 15 anos sem circulação do vírus, numa população que 
não tem imunidade, portanto, a epidemia é inevitável. Há outro 
complicador. A gente sabe que infecções sequenciais por den-
gue são complicadas. As pessoas ficam mais graves quando 
têm dois episódios de dengue em seguida, com alguns anos 
de intervalo. É muito pior quando essa sequência é dengue 1 e 
dengue 3. E nós tivemos, nos últimos 10 anos, uma circulação 
muito grande de dengue 1 no município. Então, essas pessoas 
que tiveram dengue 1 e estão sendo expostas à dengue 3 ago-
ra têm grande chance de terem estado de saúde grave, como 
estamos constatando agora. Estamos registrando um número 
de casos graves muito maior do que estávamos acostumados, 
inclusive um número de mortes muito maior.

Qual o papel do médico diante desta epidemia?
Dr. Maurício Nogueira - A dengue é uma doença grave, mas, 

ao mesmo tempo, não é difícil de tratar, tse você fizer o diag-
nóstico rapidamente. Muitas das complicações que a dengue 
causa são por causa do desequilíbrio hidroeletrolítico, que são 

os fenômenos vasculares causados principalmente pelo extra-
vasamento de líquidos e pela perda de líquidos. O que cabe ao 
médico é reconhecer a doença e intervir precocemente através 
de métodos de hidratação. Você não precisa ser um especialis-
ta em tratar a dengue para poder recomendar uma hidratação 
vigorosa ao paciente e orientá-la a procurar atendimento espe-
cializado. Não devemos menosprezar a gravidade que a dengue 
pode ter, pois uma pessoa que está relativamente bem agora 
pode ficar mal muito rapidamente devido à desidratação.

Além de atuar no diagnóstico precoce da dengue, o médico 
pode contribuir de mais formas para combater a epidemia?

Dr. Maurício Nogueira - Sim, nós, médicos, temos um papel 
fundamental na conscientização da população, seja com cada 
paciente durante a consulta ou junto à comunidade. Disseminar 
e reforçar a informação de que o mosquito Aedes aegypti não voa 
longe, então os focos estão muito próximos da nossa residência, 
em geral estão na nossa residência, nos nossos vizinhos, então 
trabalhar enquanto cidadãos em comunidade para o controle do 
mosquito é fundamental. Existem opções de vacina para certas 
faixas etárias que devem ser estimuladas corretamente quando 
indicadas. Nós também não devemos menosprezar a gravidade 
da doença, então sempre que tivermos a hipótese diagnóstica, 
recomendar e levar isso a tratamento. 

Em suma, não importa a especialidade, o médico tem papel 
fundamental no combate à dengue, certo?

Dr. Maurício Nogueira - Não importa a sua especialida-
de médica, você tem que estar preparado para responder 
as dúvidas e não apenas tratar, mas educar a comunidade 
sobre os riscos e as formas de combater essas doenças. E 
diagnosticá-las, porque os métodos são relativamente sim-
ples, disponíveis das unidades básicas de saúde aos hos-
pitais mais complexos do município. O importante é que 
todos nós sejamos capazes de fazer a hipótese e referenciar 
o paciente ao serviço especializado.

Médico virologista Maurício Nogueira
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Artigo

Saúde mental do corpo clínico
Dr. Henrique Nietmann

Desde o ingresso nas escolas médicas aprendemos que, por 
definição da OMS, o termo SAÚDE é o estado de bem-estar físi-
co, mental e social saúde mental. Aprendemos como investigar, 
diagnosticar e tratar de nossos pacientes em todos estes aspectos 
e fazemos disso nosso objetivo de vida desde o nosso juramento 
a Hipócrates. Vermos o resultado de nosso trabalho e nossos 
esforços quando conseguimos curar ou amenizar o sofrimento 
de alguém é extremamente gratificante, entretanto tal dedicação 
cobra seu preço.  Atualmente, a saúde mental do corpo clínico 
é um tema de extrema relevância que tem recebido crescente 
atenção nos últimos anos. Médicos, enfermeiros, psicólogos e 
outros profissionais de saúde enfrentam diariamente situações 
de alta pressão, longas horas de trabalho e a responsabilidade 
de cuidar da vida de inúmeras pessoas. Esses fatores podem ter 
um impacto significativo na saúde mental desses profissionais, 
resultando em altos níveis de 
estresse, ansiedade, burnout e 
outras condições.

Os profissionais de saúde 
frequentemente trabalham em 
ambientes de alta pressão, 
onde a demanda por serviços é 
constante e intensa. A escassez 
de pessoal, combinada com a 
necessidade de fornecer cui-
dados de alta qualidade, pode 
levar ao esgotamento físico e 
mental. A responsabilidade de 
cuidar de pacientes e tomar 
decisões críticas sob pressão 
pode ser esmagadora. O medo 
de cometer erros, que podem 
ter consequências graves para 
a vida dos pacientes, contribui 
para os altos níveis de ansie-
dade e estresse entre os profissionais de saúde pois todos os 
dias somos expostos a situações traumáticas, como a morte de 
pacientes, acidentes graves e doenças terminais e essa exposi-
ção contínua pode levar a transtornos de estresse pós-traumático 
(TEPT) e outras condições relacionadas ao trauma.

Somam-se a isso as longas horas de trabalho e as demandas 
contínuas que dificultam o equilíbrio entre a vida profissional e 
pessoal e muitos profissionais de saúde lutam para encontrar 
tempo para descansar, socializar e cuidar de si mesmos, o que 
pode agravar problemas de saúde mental. 

O burnout é um destes problemas e se caracteriza pela exaus-
tão emocional, despersonalização e uma sensação de realização 
pessoal reduzida. Além disso, os altos níveis de estresse no am-
biente de trabalho podem levar ao desenvolvimento de depres-
são e ansiedade. A pressão constante, combinada com a falta de 
apoio adequado, pode resultar em sentimentos de desesperança, 
tristeza e preocupação constante. Longas horas de trabalho e os 
turnos noturnos também podem levar a problemas de sono, como 
insônia e sono não reparador, agravando ainda mais os problemas 
de saúde mental e prejudicando o desempenho no trabalho.

Não é a toa que, em pesquisa recente entre médicos realizada 
pela AFYA de 2022 mostrou que, de 3489 colegas que respon-
deram a um questionário, formado em sua maioria (59%) por 
médicos especialistas, 57% deles concordam que os níveis de 
estresse comprometem sua capacidade de trabalho, sendo que 
30% destes reconhecem que tais níveis de estresse já os levaram 
a cometerem erros. Em relação a sintomas depressivos, 30% 
afirmam não terem apresentado sintomas, porém 28,6% pos-
suem diagnostico atual e depressão e 23,4% apresentam sin-
tomas, mas ainda não acompanham. Um dado mais alarmante 
ainda demonstra que, mesmo sem acompanhamento específico, 
50% dos profissionais fazem uso de alguma substância psicoati-
va e que 1 terço destes estão se automedicando.

Portanto, fica evidente que, com os dados expostos acima, 
nossa classe necessita urgente de medidas de prevenção e cui-

dado, mas que infelizmente 
ainda não está recebendo a de-
vida atenção de nossos gesto-
res e colegas. Porém há luz no 
fim do túnel!  Oferecer suporte 
psicológico aos profissionais de 
saúde é essencial para promo-
ver a saúde mental. Sessões 
de terapia, grupos de apoio e 
aconselhamento para ajudar os 
profissionais a lidarem com o 
estresse e as emoções difíceis, 
campanhas sobre a importân-
cia da saúde mental e como 
reconhecer os sinais de proble-
mas, programas de formação 
que incluam técnicas de geren-
ciamento de estresse, autocui-
dado e resiliência podem ser 
estratégias eficazes no combate 

a essas mazelas. 
 Além disso, é imprescindível a implementação de políticas 

de trabalho que promovam um equilíbrio saudável entre vida 
profissional e pessoal. Redução de horas de trabalho excessivas, 
turnos mais curtos, pausas regulares e a criação de um ambiente 
de trabalho que ofereça suporte e valorização aos profissionais 
de saúde pode fazer uma grande diferença. Isso inclui um bom 
relacionamento entre colegas, reconhecimento do trabalho bem-
-feito e um ambiente onde os profissionais se sintam seguros 
para expressar suas preocupações.

Em suma, a saúde mental do corpo clínico é um tema comple-
xo e multifacetado que requer atenção e intervenção contínuas. 
Reconhecer os desafios enfrentados por esses profissionais e im-
plementar estratégias de suporte eficazes é fundamental para ga-
rantir que possam continuar a fornecer cuidados de alta qualida-
de aos seus pacientes. Investir na saúde mental dos profissionais 
de saúde é, em última análise, um investimento na qualidade do 
sistema de saúde como um todo.

Dr. Henrique Nietmann é cirurgião torácico e delegado junto à APM.
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Obesidade é tema do primeiro Ciclo de 
Palestras de 2025, dia 22 de março

O Departamento Científico da APM Rio Preto realiza,  
no dia 22 de março (sábado), a partir das 9 horas, o primeiro Ciclo de Pales-
tras de 2025, com o tema “Obesidade: uma epidemia silenciosa”. Já confir-
mada a participação do endocrinologista Dr. Marcelo José de Grandi Maciel. 

“O evento visa esclarecer os principais aspectos da obesidade, comparti-
lhando conhecimento essencial para o enfrentamento dessa ‘epidemia silen-
ciosa’”, afirma Dr. Fabio  de Nazaré, diretor do Departamento Científico. 

Este evento, assim como todos os ciclos de palestras,  
é gratuito. É voltado para profissionais da saúde, especialmente endocrinolo-
gistas, nutricionistas e médicos, estudantes de áreas da saúde, pacientes e 
familiares interessados em aprender mais sobre obesidade e cuidados pre-
ventivos e pessoas que buscam melhorar sua saúde e qualidade de vida.

Os objetivos desta primeira edição de 2025 são:
• abordar a obesidade como um dos principais problemas de saúde 

pública da atualidade;
• discutir os fatores que contribuem para a obesidade e suas con-

sequências a longo prazo;
• apresentar estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento 

da obesidade;
• conscientizar o público sobre a importância de hábitos sau-

dáveis e a conscientização sobre os impactos da obesidade;
• e promover um espaço para interação entre profissionais 

da saúde e o público em geral, para o desenvolvimento de so-
luções eficazes para o enfrentamento da obesidade.

Outras edições do Ciclo de Palestras acontecerão sempre 
aos sábado, a partir das 9 horas, de março a junho e de agosto 
a novembro, com temas de grande relevância para a saúde e 
bem-estar da sociedade.



Revista APM - Fevereiro - 2025 |  09

Artigo

Responsabilidade Civil e termo
de consentimento esclarecido

Luís Antonio Velani

Os deveres dos profissionais de saúde, conforme Hipócrates no 
seu célebre juramento, se baseavam em dois princípios bioéticos: 
beneficência: “aplicarei os regimes para o bem do doente segundo 
o meu poder e entendimento”, e não maledicência: “nunca causar 
dano ou mal a alguém” (“primum non nocere”).   

O ilustre cancerologista e pesquisador norte-americano Van 
Rensselaer Potter, acompanhado por Beauchamp e Childress, 
ampliou os conceitos Hipocráticos para quatro princípios básicos, 
sendo dois deontológicos: “não maleficência e justiça “e dois de 
caráter teleológico: “beneficência e autonomia “.

Dos quatro princípios, considerando-se a relação médico pa-
ciente ante as lides judiciais, o mais importante e fundamental é o 
Princípio da Autonomia:  termo derivado do grego “auto” (próprio) 
e “nomos” (lei, regra, norma), que se resume na capacidade, no 
direito que toda pessoa capaz deve possuir de decidir sobre sua 
vida, sua saúde, de optar pelo que lhe pareça ser o correto.

O Código de Ética Médica de 1.988 (Resolução CFM nº 
1.246/1.988) elegendo este princípio como embasamento (desta-
cados principalmente nos artigos 46, 56 e 59 e sob o amparo da 
Constituição Federal atual (1.988) e Código de Defesa do Consu-
midor, Lei 8.078 de 11/09/90), instituiu o princípio da autonomia 
do paciente como um direito elementar.

A partir de então, pouco a pouco, o paciente passou a participar 
mais efetivamente da relação médico paciente vindicando o seu 
direito à autonomia, isto é, passou a exercer o seu direito de deci-
são às opções terapêuticas para o seu tratamento.  Muito se discu-
tiu sobre a forma de comprovar o envolvimento do paciente neste 
processo de decisão acreditando muitos facultativos que bastava 
os esclarecimentos verbais e os devidos registros em prontuário.  

Tal convicção, entretanto,  que se embasava do sistema pa-
ternalista vigente antes do Código de 1.988, não se sustentava 
perante a necessidade de se comprovar em juízo.

Assim, surgiu o Termo de Consentimento Esclarecido - TCE 
que, juridicamente, é o documento de maior importância dentre 
todos os que compõem o prontuário médico-hospitalar e possui o 
atributo de orientar o paciente sobre os aspectos de sua enfermi-
dade, as alternativas de tratamento para sua opção, as eventuais 
intercorrências advindas do tratamento ou cirurgia e, por fim, a 
permissão para o procedimento.

É também, com absoluta certeza, um dos principais documen-
tos a instruir a defesa do médico em uma lide judicial, podendo, 
inclusive, provar sua inocência quando o dano sofrido pelo pa-
ciente estiver previamente elencado entre as intercorrências ou 
complicações admitidas como iatrogenia.

Infelizmente o TCE ainda não é plenamente aceito ou adotado 
por um grande número de profissionais, que se utilizam de pseu-
dos termos de consentimentos genéricos e termos de adesão que 
na maioria das vezes são apresentados ao paciente momentos 
antes de um procedimento ou   internação hospitalar.

O TCE ocupa hoje lugar de destaque nas lides judiciais, sendo 
inúmeras as decisões que analisam sua efetividade, sua correta 
aplicação no tratamento médico sub judice.

Acumulam-se decisões em que o TCE é a base do julgamento.    

Termos de Consentimento incompletos ou genéricos, apresenta-
dos no momento da internação e  que não cumprem o dever de 
informar, são frequentemente citados em decisões condenatórias.

Imperioso entender que os termos de consentimento “esclarecido” 
genéricos, encontrados facilmente na internet, são termos de adesão, 
quando o paciente, geralmente, assina sem ler, inclusive com a in-
serção da famigerada letra “X” no campo da assinatura e, portanto, 
um documento inútil para comprovar que o paciente foi devidamente 
esclarecido e aceitou os riscos inerentes ao procedimento.

O Termo de Consentimento Esclarecido, portanto, merece aten-
ção especial na sua elaboração por parte dos médicos pois, deve ser 
personalíssimo, específico para cada tipo de procedimento e conter 
vários requisitos, dos quais destacamos, principalmente, que:

-  não terá força probatória se for verbal, precisa ser escrito e 
firmado;

- não deve ser do tipo adesão, deve conter as peculiaridades de 
cada procedimento e pacientes;

- deve possuir linguagem leiga, evitando-se tanto quanto pos-
sível os termos técnicos eventualmente inacessíveis ao nível de 
entendimento do paciente.

- deve ser aplicado com razoável antecedência para que o pa-
ciente possa analisá-lo adequadamente, inclusive apresentando 
o documento a uma pessoa que possa lhe auxiliar na apropriada 
compreensão.

O Código de Ética Médica atual traça diretrizes seguras para 
o exercício da medicina, sendo uma das formas de se prevenir 
para evitar a responsabilidade civil, e dever de indenizar, o cum-
primento estrito dos deveres éticos profissionais nele dispostos, 
tais como:

a)	 Elaborar Termos de Consentimento Esclarecidos individu-
alizados e específicos para    cada procedimento a ser realizado, 
para informar ao paciente, entre outras coisas, sobre as práticas 
diagnósticas ou terapêuticas, diagnóstico, prognóstico, riscos e ob-
jetivos do tratamento;

b)	 Preencher corretamente os prontuários, com informação 
precisa e detalhada de todos os procedimentos e dados clínicos 
necessários;

c)	 Possibilitar ao paciente, ou na sua impossibilidade, a seu 
representante legal, o acesso ao seu prontuário e lhe oferecer có-
pia, caso seja solicitado;

d)	  Dar todas as explicações necessárias ao paciente, ou seu 
representante legal, de forma clara, salvo quando ocasionarem ris-
cos ao próprio paciente ou a terceiros;

e)	 Atuar sempre com base em evidências científicas, espe-
cialmente, sobre as tendências e práticas médicas;

f)	 Estar atualizado sobre a legislação e regulamentação éti-
ca relacionada à prática médica.

Desta forma, a prevenção para evitar a caracterização da res-
ponsabilidade civil e, a consequente condenação, não só é possí-
vel como imprescindível.

Luís Antonio Velani é advogado da assessoria jurídica da APM – Regional 
São José do Rio Preto
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Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br, preencha o login (seu CRM) e a senha (sua data de nascimento) e
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ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Izabel Cristina F Pirozzi
Luiz Renato Teixeira
Liete M Aranha Silveira
Nasser Saroute
Antonio Spotti
Ana Lucia Mingardi
Paula Fialho S Salgado
Tatiane Cristina Rosa Medici
Eduardo Carlos da Silva
Pedro Bastos Felismino
Raphael Raphe
Caroline Gil Ferreira Gomes
Sérgio Cipullo
Sérgio A Coimbra Garzon
Rafael Terra Correa
Andrea de Caires Souza
Antonio Soares E Abrao
Andre Luis M Castro Junior
Thaylon de A Damacena
Octávio Almeida Luz
Alexandre Camargo
Antonio Carlos Pires
Calil Eduardo Feres Bucater

02

04

01

13

11
12

10

09

08

15

14

08

03

05

07

06

Lina Solange T Yugar
Cleber Rinaldo Favaro
João Luiz Bassan Faria
Manuella Munhoz Bemfica
Daniel Pessutti
Suzana Margarete A Lobo
Luiz Fernando Colturato
Denise Daher
Leandro S Matuy Kimura
Luisa Ribeiro Mioni
Myrian Freitas B Sanches
Rogerio Yukio Morioka
Rodrigo Nicoletti Cesar
Gabriel Pina Paiva
Débora Macedo Casassanta
José Liberato F Caboclo
Antonio Soares Souza
Osvaldo José de Conti
Newton Carneiro da Costa
Débora Rivelli Benfatti
Guilherme Gayoso Souza
Jorge Cury Junior
Orlando Cesar Mazota

24

21

28

29

30

31

22

23

26

Eleny Maria Jamal
Fernando Tadeu V Coimbra
Jair Pinto
José Carlos Aidar Ayoub
José Carlos da Rosa
Mariangela C. P. Bordin
Thiago José Guaiumi
Jercelino M Campanha
Celso Murilo N M Faria
João Paulo F B Gonçalves
Tiago Ferretti Gonçalves
Evaristo Dane Oliveira
Gildasio Castello A Jr
Juliana B Meirelles
Emanuel P Carvalho Tauyr
José Roberto Filiage
Silvanita Parolo Yacubian
Maria Bernadete Antunes
Gisele Hebler
Sergio Roberto Ferreira
Nazir Tarraf
Paulo Cesar L Nakaoski
José Roberto Bisiak Molina

19

20

21

15

16

18

17

Julia Cabbaz Goes
Luiz Rodrigues Simoes Jr
Wilson Henrique
Marisa Richard P Lima
Leandro de Castro Silva
Cybele V G P D’avila Pietro
Gabriela Hamra Pereira
Gabriela Chagas de Souza
Americo Olimpio P Correa
Priscila Narumi Sonoda
José Renato Duarte
Rodrigo Silva Cesar
Karla Rodrigues M Assis
Ana Paula S Esteves
Marcio Svetlic
Antonio Lopes Alcaide Jr
Juliana Angelo H Silva
Claudio Dalloul
Kassey H Vasconcelos
José Dalmo de Araujo Filho
Ramiro Hassem
Jeronymo Del Arco Junior
Wilian Tadeu S Marques
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17 3216.2521 
17 99646.4591 

sjrp.excellentglobal.com.br

20%

Pastas artesanais e pizzas  
R. Antônio de Godoy, 4163 - Vila Redentora 

(17) 3353-5663

15%

Anéis, colares, tiaras e vários acessórios 
17 991079492 

www.unnyacessorios.com

10%

R. Antônio de Godoy, 4089 - Vila Redentora 
(17) 3232-0472 

unnaesmalteria.com.br

10%


